
 
 

ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES 

 

TÍTULO DO PROGRAMA: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

CARGA HORÁRIA: 80H 

PRAZO DE DURAÇÃO: 180 DIAS 

 

EMENTA:  

 

Concepção de educação e a importância do estudo da história da educação. Trajetória 

histórica da educação desde as sociedades pré-letradas até a contemporaneidade e sua 

relação com os diferentes modos de produção. Percepção histórica acerca da educação 

como manutenção de privilégios. O embate atual no campo educacional. 

 

OBJETIVOS GERAIS:  

 

Este conteúdo traz à tona o conhecimento acerca da história da educação, abordando os 

aspectos diversos sobre a temática de educação ao longo do tempo.  

 

 

COMPETÊNCIAS GERAIS: 

 

 Conhecer o histórico da educação no mundo 

 Saber relacionar as práticas escolares aos seus períodos. 

 Desenvolver a criticidade acerca de métodos educacionais e saber quando os 

aplicar. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS: 

 

UNIDADE I – FORMAÇÃO E CONCEITOS SOBRE A EDUCAÇÃO AO 

LONGO DO TEMPO 



 
 

 Identificar dos conceitos de educação, associada à reflexão dos seus respectivos 

contextos históricos.  

 Explicar a relação entre Educação e Sociedade, identificando a influência do 

contexto histórico-social nas propostas educativas de cada período.  

 Distinguir conceitos correlatos, mas distintos, como Educação e Ensino e suas 

variantes.  

 Identificar os períodos históricos e suas respectivas formas de organização 

educacional.  

 

UNIDADE II - EDUCAÇÃO NA CIVILIZAÇÃO DO ORIENTE MÉDIO, NA 

ERA CRISTÃ, NA IDADE MÉDIA E PATRÍSTICA E AS DIRETRIZES DA 

PEDAGOGIA ESCOLÁSTICA 

 

 Definir a Educação na Civilização do Oriente Médio: Hebreus, Mesopotâmia, 

Roma e Grécia. 

 Relembrar a Educação na era Cristã. 

 Definir a educação na Idade Média: Práticas educativas; Educação feminina e dos 

cavaleiros; educação nas corporações de ofícios; A educação cavalheiresca. 

 Identificar a patrística e as diretrizes da pedagogia escolástica. 

 

UNIDADE III - EDUCAÇÃO MODERNA 

 

 Descrever a constituição da universidade. 

 Definir os Marcos Históricos da Educação Moderna: a Renascença e o 

Humanismo pedagógico; Reforma e Contra-Reforma Educacional Protestante; a 

Companhia de Jesus e o "Ratio Studio-rum"; A Pedagogia Jesuítica; Os Colégios 

Modernos. 

 Explicar a Pedagogia moderna: a trajetória histórica da infância; A nova 

concepção de infância na modernidade. 

 Avaliar a Pedagogização dos conhecimentos e o Disciplinamento dos sujeitos. 



 
 

UNIDADE IV – MARCOS E HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO NO BRASIL  

 

 Descrever os Marcos Históricos da Educação no Brasil: Período Colonial; 

Jesuítico; Era Pombal; A Pedagogia Realista do Século XVII; A Nova Didática 

(Comênio); As propostas de John Locke. 

 Descrever o século XVIII: o Iluminismo e suas relações com a educação; A 

Enciclopédia; A "Revolução Copernicana" na Educação; Rousseau e o Naturalismo 

Pedagógico "Emilio"; A Educação Nacional. 

 Reconhecer o Século XIX: As realizações Educativas; Sistematizações 

Pedagógicas; O Neo-Humanismo Social; Os Jardins de Infância; A Educação 

Integral; Período Joanino; A República no Brasil. 

 Analisar o século XX: o Método Montessori; os grandes teóricos da pedagogia 

Ativista (j. Dewey e j. Piaget); os Organismos internacionais; As Perspectivas para 

a Escola do Futuro; Tendências da Educação Contemporânea. 
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